




2023 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2023 O autor 
Copyright da Edição © 2023 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons 
Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). Direitos para 
esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o download da obra e o 

compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma 
forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é exclusiva 
dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e confiabilidade dos 
trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos publicados, com base em critérios 
de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Dr. Xosé Somoza Medina 

Imagem da Capa peacestock/123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo  
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José  Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 

 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares. Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 
 

 
 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 

C569 Ciência e tecnologia para o desenvolvimento ambiental, cultural e 
socioeconômico II [livro eletrônico] / Organizador Xosé Somoza 
Medina. – Curitiba, PR: Artemis, 2023.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-87396-76-7   
DOI 10.37572/EdArt_270223767 

 

 1. Desenvolvimento sustentável. 2. Tecnologia – Aspectos 
ambientais. I. Somoza Medina, Xosé.  

CDD 363.7 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

Este libro presenta una colección de artículos de investigación que bajo distintos 

ámbitos de conocimiento realizan avances de interés en la ciencia y la tecnología. La 

sociedad del siglo XXI se distingue de la de épocas pretéritas por su capacidad analítica. A 

diferencia de lo que ocurría en otras épocas, en nuestro mundo contemporáneo tenemos 

demasiada información y avanzar en el conocimiento significa realizar una investigación 

original sobre otros antecedentes previos y analizar una gran cantidad de datos para 

poder extraer conclusiones que signifiquen un desarrollo, un avance entre la situación 

anterior y la posterior, aunque sea a pequeña escala en un contexto local y en un ámbito 

científico muy concreto. La suma de miles de esos pequeños avances y la interconexión 

mundial sostienen a la ciencia y la tecnología del siglo XXI. 

Este es el objetivo de este libro, realizar avances en la ciencia y la tecnología para 

el desarrollo ambiental, cultural y socioeconómico, desde un posicionamiento académico, 

comprometido con el rigor científico y el desarrollo del ser humano. 

Para ello se han compendiado veinticuatro artículos de investigación en dos 

apartados, ciencia y tecnología. En el primer conjunto nos encontramos con artículos que 

desde las ciencias ambientales o las ciencias sociales realizan propuestas de mejora de 

aspectos concretos sobre hidrología, regeneración de suelo agrícola, cuidado ambiental, 

recursos humanos, ciudades igualitarias o paisajes culturales.

En el segundo bloque, se agrupan trabajos de ingeniería química, ingeniería 

industrial o ingeniería forestal que relatan avances en distintas tecnologías, relacionadas 

con el biogás de los vertederos de residuos, los usos de nuevos materiales sintéticos, la 

química de determinados productos y su toxicidad, o las características bioestructurales 

de la madera de roble.

Xosé Somoza Medina

Universidad de León, Espanha



SUMÁRIOSUMÁRIO

SUMÁRIO

I CIENCIAS PARA EL DESARROLLO AMBIENTAL, CULTURAL Y SOCIOECONÓMICO

CAPÍTULO 1 .......................................................................................................................................1

EL RÍO NAZAS COMO SOLUCIÓN BASADA EN LA NATURALEZA PARA LA COMARCA 

LAGUNERA

Ana Cecilia Tobías Estrada 

José Avidán Bravo Jácome

Alejandra Peña García

       https://doi.org/10.37572/EdArt_2702237671

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................................... 19

SIMULACIÓN Y PRONÓSTICO DE CAUDALES DIARIOS DEL RÍO AMAZONAS 

(TAMSHIYACU) USANDO MODELO HÍBRIDO WAVELET REDES NEURONALES

Lucio Vergara Saturno

Waldo Sten Lavado-Casimiro

https://doi.org/10.37572/EdArt_2702237672

CAPÍTULO 3 .................................................................................................................................. 38

BIORESTORATION OF AN AGRICULTURAL SOIL IMPACTED BY WASTE MOTOR OIL

Monserrat Torres-Olaya 

Juan Luis Ignacio-De la Cruz

Gabriel Gallegos-Morales 

Juan Manuel Sánchez-Yáñez

https://doi.org/10.37572/EdArt_2702237673

CAPÍTULO 4 .................................................................................................................................. 50

CARBONO ORGÁNICO SECUESTRADO EN SISTEMAS AGROFORESTALES 

EVALUADOS EN EL CANTÓN MEJÍA, PICHINCHA, ECUADOR

R. A. Ramos Veintimilla

C. M. Nieto Cabrera

J. R. Limongi Andrade

F. M. Romero Mancero

https://doi.org/10.37572/EdArt_2702237674



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 5 .................................................................................................................................. 65

CREATIVIDAD, INGENIO Y EDUCACIÓN PARA TRANSFORMAR EN VALOR LOS 

RESIDUOS GENERADOS DE LA PODA DE ÁRBOLES; EL CASO DEL PROSOPIS 

GLANDULOSA (MEZQUITE) 

José Melero-Oláguez

Argelia Melero-Hernández

Jorge Murillo-Romo

Arturo Murillo-Herrera 

https://doi.org/10.37572/EdArt_2702237675

CAPÍTULO 6 ...................................................................................................................................74

PROGRAMA DE CONSERVACIÓN Y FOMENTO DE LA CULTURA DE CUIDADO 

AMBIENTAL EN EL MUNICIPIO DE SAN JUAN ATZOMPA, PUEBLA, MÉXICO 

Sergio Alberto Vega Cisneros

Fabiola Mendoza Morales 

Rosa María Canalizo Bravo

M.A. Claudia Domínguez Olmos

M.A. Rosario Mejía Ramírez

M.A. Adalit Arias Aragón

https://doi.org/10.37572/EdArt_2702237676

CAPÍTULO 7 .................................................................................................................................. 80

EMPRENDEDORISMO 360°

Luis Alberto Ynfante

https://doi.org/10.37572/EdArt_2702237677

CAPÍTULO 8 .................................................................................................................................. 89

ELEMENTOS CLAVES PARA LA PROFESIONALIZACIÓN DEL RECURSO HUMANO 

EN ORGANISMOS OPERADORES DE MÉXICO

Carlos Alejandro Hernández Morales

Daniel Salas Limón

https://doi.org/10.37572/EdArt_2702237678

CAPÍTULO 9 .................................................................................................................................102

ANÁLISIS DEL RENDIMIENTO ESCOLAR MODALIDAD VIRTUAL Y PRESENCIAL EN 

LA UNIDAD DE APRENDIZAJE DE FÍSICA BÁSICA DE LA UNIVERSIDAD AUTÓNOMA 

DE CAMPECHE 

Mayté Cadena González 



SUMÁRIOSUMÁRIO

María Alejandra Sarmiento Bojórquez 

Juan Fernando Casanova Rosado

https://doi.org/10.37572/EdArt_2702237679

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................................... 115

MEJORAMIENTO DE LA FUERZA DE TRABAJO UTILIZANDO SIMULACION

Jorge Tomás Gutiérrez Villegas 

María Leticia Silva Ríos 

Edgar Omar Gutiérrez Villegas

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376710

CAPÍTULO 11 ................................................................................................................................125

LA PERSPECTIVA DE GÉNERO EN LAS CIUDADES ESPAÑOLAS. UN ANÁLISIS 

EXPLORATORIO

Bárbara Atanes Delgado 

Xosé Somoza Medina 

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376711

CAPÍTULO 12 .............................................................................................................................. 149

UN SENDERO CON TERRITORIALIDAD LOCAL EN LA QUEBRADA DE EL TALA, 

VALLE DE CATAMARCA

Ezequiel Fonseca

Claudio Caraffini

Cristian Melián

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376712

II TECNOLOGÍAS PARA PARA EL DESARROLLO AMBIENTAL, CULTURAL Y 

SOCIOECONÓMICO

CAPÍTULO 13 ...............................................................................................................................158

ESTUDIO DE MODELOS MATEMATICOS PARA CALCULO DEL BIOGAS PRODUCIDO 

EN UN VERTEDERO

Sandra Maria Martinez

Patricia María Albarracin

Luis Francisco Garcia

Santiago Ezequiel Torres

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376713



SUMÁRIOSUMÁRIO

CAPÍTULO 14 .............................................................................................................................. 164

TECNOLOGÍA BTS-MPDRY PARA LA LIMPIEZA DEL BIOGÁS. UNA FORMA EFICIENTE 

DE ELIMINAR COMPONENTES PELIGROSOS DEL BIOGÁS DE VERTEDEROS

Joaquín Reina Hernández 

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376714

CAPÍTULO 15 ............................................................................................................................... 174

GEOPOLÍMEROS: EL AVE FENIX DE LOS MATERIALES DE CONSTRUCCIÓN 

EMERGENTES Y SU APLICACIÓN EN LA REMEDIACIÓN AMBIENTAL

Luis Felipe Rodríguez Alfaro

Edith Luévano Hipólito 

Leticia Myriam Torres Martínez

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376715

CAPÍTULO 16 ...............................................................................................................................185

MACROPOROUS SILICON STRUCTURES IN 700 NM AND 500 NM

Angel Rodríguez

Didac Vega 

Jordi Llorca

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376716

CAPÍTULO 17 .............................................................................................................................. 198

PARTIAL REPLACEMENT OF SODIUM CHLORIDE BY POTASSIUM CHLORIDE IN 

GREEN TABLE OLIVES. LOOKING FOR A HEALTHY AND ECONOMIC ALTERNATIVE 

IN ARGENTINA 

Mariela Beatriz Maldonado

Leonel Lisanti

Ariel Márquez

Noemi Graciela Maldonado

Pablo Enrique Martín

Daniela Adriana Barrera

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376717

CAPÍTULO 18 ..............................................................................................................................207

ENSAYOS DE PUESTA A PUNTO PARA ESTUDIOS DE DIFUSIÓN DE ARSÉRNICO EN 

DAUCUS CAROTA

Oscar Daniel Galvez 



SUMÁRIOSUMÁRIO

Mariela Beatriz Maldonado

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376718

CAPÍTULO 19 ...............................................................................................................................216

TOXIC EFFECTS OF CONSTITUENTS OF THE FERN STICHERUS QUADRIPARTITUS 

AGAINST SPODOPTERA FRUGIPERDA AND PLODIA INTERPUNCTELLA 

Fernando Livio Corzo

Susana Beatriz Popich

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376719

CAPÍTULO 20 .............................................................................................................................228

ANÁLISIS DE CASO EN EL CAMPO DE LA INGENIERÍA HACIENDO USO DE TÓPICOS 

DE LAS CIENCIAS BÁSICAS. UN ENFOQUE BASADO DISEÑO INSTRUCCIONAL 

Alejandro Armando Hossian

Emanuel Maximiliano Alveal

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376720

CAPÍTULO 21 ..............................................................................................................................245

SUPPLEMENTARY FAILURE MODE AND EFFECT ANALYSIS (FMEA) FOR SAFETY 

APPLICATION STANDARDS DIN EN ISO 13849 SAFETY FUNCTION-FMEA 

Christa Düsing

David Prust

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376721

CAPÍTULO 22 .............................................................................................................................264

REACCIÓN DE ESPECIES FORESTALES DE ULTRA-RÁPIDO CRECIMIENTO A PODA 

TOTAL, EN ESTEPA ESPINOSA MONTANO BAJO, ECUADOR

R. A. Ramos Veintimilla

A. S. Guanaga Paredes

F. A. Sigcha 

F. M. Romero Mancero

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376722

CAPÍTULO 23 ............................................................................................................................. 279

INFLUENCIA DE LA PARED CELULAR EN LA DENSIDAD DE LA MADERA DE ROBLE 

(Quercus robur L.)

Guillermo Riesco Muñoz



SUMÁRIOSUMÁRIO

Andrés Remacha Gete

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376723

CAPÍTULO 24 .............................................................................................................................288

EMERGENCY REMOTE TEACHING IN PROCESS SIMULATION USING DWSIM: A 

CASE STUDY FROM DIQ-UMAG, CHILEAN PATAGONIA

Daniela Navarro-Pérez

Juan C. Moreno-Diaz

Pedro Simeone-Barrientos

https://doi.org/10.37572/EdArt_27022376724

SOBRE O ORGANIZADOR .......................................................................................................312

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................................................313



Capítulo 9 102Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento Ambiental, Cultural e Socioeconômico II

CAPÍTULO 9

ANÁLISIS DEL RENDIMIENTO ESCOLAR MODALIDAD 
VIRTUAL Y PRESENCIAL EN LA UNIDAD DE APRENDIZAJE 

DE FÍSICA BÁSICA DE LA UNIVERSIDAD AUTÓNOMA 
DE CAMPECHE

 
 Data de submissão: 31/01/2023
Data de aceite: 17/02/2023

Mayté Cadena González
Universidad Autónoma de Campeche

Escuela Preparatoria 
Dr. Nazario V. Montejo Godoy
San Francisco de Campeche

Campeche, México 
 http://orcid.org/0000-0003-4257-6596 

 
María Alejandra Sarmiento Bojórquez
Universidad Autónoma de Campeche

 Escuela Preparatoria 
Dr. Nazario V. Montejo Godoy
San Francisco de Campeche

 Campeche, México
http://orcid.org/0000-0001-5372-7535 

 
Juan Fernando Casanova Rosado

Universidad Autónoma de Campeche 
Facultad de Odontología

San Francisco de Campeche
 Campeche, México

http://orcid.org/0000-0001-7622-5132

RESUMEN: Ante la pandemia de COVID-19 
la educación cambio repentinamente de 
una modalidad presencial a una virtual. Los 
docentes y alumnos se han tenido que adaptar 
en un corto tiempo y se teme que esto repercuta 
en su rendimiento escolar. El presente trabajo 
de investigación tiene por objetivo, conocer 

si el cambio de modalidad presencial a virtual 
impacta en el rendimiento escolar de la unidad 
de aprendizaje de física básica, de la escuela 
preparatoria Nazario Víctor Montejo Godoy 
de la Universidad Autónoma de Campeche en 
México. Se utilizó una metodología de corte 
cuantitativo, con enfoque descriptivo y un 
alcance transversal con dos cortes: periodo 
escolar 2019-2020 y en el periodo escolar 
2020-2021 ambos en la fase 1. Los resultados 
obtenidos demuestran que se incrementó 
considerablemente el rendimiento escolar 
reflejado los índices a aprobación, reprobación 
y promedio de aprovechamiento escolar. El 
incremento de aprobación fue de un 14.98%. 
En conclusión, el rendimiento escolar mejoro 
en el periodo escolar donde las clases fueron 
en línea, contrario a los que se esperaba 
los jóvenes se adaptaron rápidamente. Es 
importante adaptarse a la nueva normalidad, 
en México está comenzando la segunda ola 
de la pandemia y se debe continuar con la 
educación de los jóvenes. 
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Teachers and students have had to adapt in a short time, and it is feared that this will 
affect their school performance. The objective of this research work is to know if the 
change from face-to-face to virtual modality impacts on the school performance of the 
basic physics learning unit, of the Nazario Víctor Montejo Godoy preparatory school of 
the Autonomous University of Campeche in Mexico. A quantitative cutting methodology 
was used, with a descriptive approach and a cross-sectional scope with two cuts: the 
2019-2020 school period and the 2020-2021 school period, both in phase 1. The results 
obtained show that reflected school performance increased considerably the passing, 
failing and average school achievement rates. The approval increase was 14.98%. In 
conclusion, school performance improved in the school period where classes were online, 
contrary to what was expected, young people quickly adapted. It is important to adapt 
to the new normal, in Mexico the second wave of the pandemic is beginning, and the 
education of young people must continue.
KEYWORDS: COVID-19. E-learning. School performance.

1 INTRODUCCIÓN

En el año 2020 se vivió un cambio repentino en la modalidad de dar las clases; 

ante la pandemia de COVID-19 se nos obligó a mantener el distanciamiento obligatorio y 

el confinamiento, realizándose de manera apresurada el cambio de modalidad presencial 

a clases en línea. El 11 de marzo fue decretada la pandemia por la Organización Mundial 

de la Salud (OMS) y a partir de ese momento se tomaron los acuerdos para cerrar las 

escuelas e implementar nuevas estrategias. Ante la pandemia nos vimos en la necesidad 

de continuar enseñando desde la distancia utilizando los medios tecnológicos a nuestro 

alcance, pero como bien menciona Míguez (2020), este nuevo escenario trajo grandes 

cambios que modificaron las rutinas, los tiempos y los espacios escolares, para adaptar 

distintas herramientas tecnológicas como mediadoras de las tareas, esto aplica tanto 

para alumnos como para los mismos docentes. Adaptar el espacio, las estrategias, las 

tareas y todo lo que está inmerso en un proceso de enseñanza aprendizaje es un arduo 

trabajo que se desarrolló en corto tiempo.

En el último estudio de la Organización para la Cooperación y el Desarrollo 

Económicos (OCDE) a través del Programa de Evaluación Internacional de los Alumnos 

(PISA), se muestra que los sistemas educativos a nivel mundial no están preparados para 

ofrecer una educación en línea a sus estudiantes. Nos muestra con cifras que el “9% de 

los estudiantes de 15 años, en los países de la OCDE, no tienen un lugar tranquilo para 

estudiar en casa y en países como Indonesia, Filipinas y Tailandia esta cifra supera el 

30%” (Reimers y Schleicher, 2020, p. 24). Este mismo informe señala que “en México 

el 94% de los jóvenes de 15 años procedentes de entornos privilegiados, cuentan con 

acceso a internet en su hogar, en contraste con sólo el 29% de los jóvenes que viven en 
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entornos desfavorecidos”. (p. 26), todo esto repercute en el rendimiento escolar de los 

jóvenes que no tienen un espacio adecuado para estudiar y tampoco cuentan con un 

servicio de Internet. 

En México la educación media superior en el periodo 2019-2020 Fase 2, se 

concluyó en la modalidad en línea, logrando cubrir las competencias de las unidades de 

aprendizaje. En la actualidad tenemos grandes avances tecnológicos que nos ayudaron 

a no detenernos en la educación, pero al seguir la pandemia las medidas de contención 

siguen, por lo tanto, el semestre del periodo 2020-2021 fase 1 continuo en la modalidad en 

línea, pero ante la incertidumbre se modificó el calendario escolar y se inició el semestre 

el 21 de septiembre de 2020. A diferencia del semestre anterior, en esta ocasión se tuvo 

el tiempo para poder planear las estrategias adecuadas, aunque el tiempo se acorto. 

En esta nueva fase de su educación los jóvenes ya adaptados a las aulas virtuales 

siguieron ampliando sus conocimientos, el ritmo de avance se normalizo. Pero surge 

nuevamente una interrogante sobre si esta nueva modalidad puede llegar a repercutir 

en el rendimiento de los jóvenes. Estudios a nivel mundial nos hablan de los riesgos 

que conlleva la suspensión prolongada de las clases en el contexto de confinamiento, 

Salvatierra, V. (2020), en un estudio realizado en Chile, menciona que poco más de 50 mil 

alumnos antes de la pandemia, presenta bajo ausentismo crónico con bajo rendimiento 

escolar, ante la nueva modalidad podría llevar a un aumento importante de los estudiantes 

con riesgo a deserción. Como señala López, Barreto, Mendoza y del Salto (2015) el 

desempeño académico es un proceso que se fortalece a medida que los estudiantes van 

dedicando más tiempo a los estudios. Es importante que asimilen la nueva normalidad 

que deben dedicar tiempo y planificar sus horas de estudio. Coronel, P. C. P., Herrera, 

D. G. G., Álvarez, J. C. E., y Zurita, I. N. (2020) menciona que los estudiantes antes de la 

pandemia manejaban la tecnología, pero no siempre para fines educativos, al tener las 

clases virtuales fue necesario conocer y utilizar en corto tiempo nuevas herramientas 

para sus clases en línea. Se puede pensar que esta adaptación pudiera repercutir en su 

rendimiento académico.

Ante la incertidumbre de saber si la modalidad en línea repercutía en el rendimiento 

de los estudiantes se realizó una investigación en la Escuela Preparatoria Dr. Nazario 

Víctor Montejo Godoy (NVMG) de la Universidad Autónoma de Campeche (UAC) en 

México, realmente ¿el cambio de modalidad presencial a virtual impacta en el rendimiento 

escolar de la unidad de aprendizaje de física básica?; se considera solo en esta asignatura 

ya que en años anteriores reportaba altos índices de reprobación en comparación con 

otras asignaturas y posteriormente queda abierta la opción de realizar el estudio en otras 

unidades de aprendizaje. 
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2 METODOLOGÍA 

La investigación realizada es de tipo descriptivo, ya que utiliza la recolección de 

datos para probar con base en la medición numérica y el análisis estadístico (Hernández 

Sampieri, Fernández Collado y Batista Lucio, 2014), se mide el rendimiento escolar de un 

grupo de alumnos a través de los aspectos: reprobación, aprobación y aprovechamiento 

escolar; así como también se buscó especificar las propiedades sociológicas de los 

alumnos en estudio. El diseño de la investigación es el no experimental o ex post-facto 

con corte transversal, ya que solo se observará el fenómeno de rendimiento escolar tal 

y como se dio en dos periodos de tiempo únicos, para posteriormente hacer un análisis 

comparativo detallado.

Los periodos para estudiar son: el 2019-2020 fase 1 donde se dieron clases 

presenciales de la unidad de aprendizaje de Física Básica y 2020-2021fase 1, donde se 

dio de manera virtual.

La investigación se realizó en la escuela preparatoria Dr. Nazario Víctor Montejo 

Godoy de la Universidad Autónoma de Campeche. El universo de trabajo está constituido 

por los alumnos que tomaron la unidad de aprendizaje de física básica en la escuela 

preparatoria NVMG en los periodos 2019-2020 y 2020-2021 fase I.

Los objetivos de la investigación son:

Objetivo General: conocer si el cambio de modalidad presencial a virtual impacta 

en el rendimiento escolar de la unidad de aprendizaje de física básica, de la escuela 

preparatoria Dr. Nazario Víctor Montejo Godoy de la Universidad Autónoma de Campeche 

en México.

Objetivos específicos: 

 - Conocer si los índices de reprobación de los alumnos de la unidad de 

aprendizaje de Física Básica de la escuela preparatoria NVMG de la UAC, 

aumentaron en el periodo 2020 - 2021 en comparación con el periodo 2019-

2020 Fase 1.

 - Conocer si los índices de aprobación de los alumnos de la unidad de 

aprendizaje de Física Básica, de la escuela preparatoria NVMG de la UAC, 

disminuyeron en el periodo 2020 - 2021, en comparación con el periodo 

2019-2020 Fase 1.

 - Comparar el promedio de aprovechamiento general de los alumnos de la 

unidad de aprendizaje de Física Básica, de la escuela preparatoria NVMG de 

la UAC, en los periodos 2019-2020, 2020-2021 Fase 1.
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La variable es:

Rendimiento escolar, del cual solo se abordaron los siguientes aspectos: 

reprobación, aprobación y promedio de aprovechamiento general.

Selección de la muestra:

Para el presente estudio se trabajará con todos los alumnos inscritos en el tercer 

semestre de los periodos 2019-2020 y 2020-2021 fase I del turno matutino.

En este estudio estamos comparando el rendimiento escolar cuando las clases 

son de manera presencial donde los alumnos interactúan directamente con otras 

personas y cuando las clases son en línea y la interacción en por medios electrónicos. 

Esto nos lleva a pensar que al ser jóvenes y estar en el medio de las redes sociales, 

acostumbrados a utilizar estos medios para comunicarse pueden mejorar de manera 

positiva en su rendimiento escolar.

3 DESARROLLO 

3.1 RENDIMIENTO ESCOLAR

El rendimiento escolar se utiliza para saber de la actuación de los sujetos en 

el ámbito académico (Imig, 2020, p. 89). Si buscamos el significado de rendimiento 

encontramos en el diccionario de la Real Academia Española (2014), que es la proporción 

entre el producto o el resultado obtenido y los medios utilizados entre otras acepciones. 

Lamas, H. (2015) indica que el concepto de rendimiento escolar es algo complejo que 

inicia desde la conceptualización, ya que también suele nombrarse aptitud escolar o 

desempeño académico, pero la diferencia solo es por cuestiones de semántica y se usan 

como sinónimos. 

 El rendimiento según Imig, (2020, p. 89) “termina siendo un indicador del 

funcionamiento del sistema educativo en general”, se trata de alcanzar los objetivos 

propuestos para repasar métodos, programas, calificación, etc. Consideramos que se 

utiliza para medir el avance en términos académicos, que tiene el alumno, para verificar el 

nivel de conocimientos que demuestra en determinada área. Lamas, H. (2015) argumenta 

que el propósito del rendimiento escolar es alcanzar una meta educativa, es decir un 

aprendizaje que varía de acuerdo con las circunstancias, condiciones orgánicas y 

ambientales que determinan las aptitudes y experiencias. 

Para Ariza, Toncel, y Blanchar, (2018) en una investigación realizada sobre el tema, 

concluyen: 

“el rendimiento académico hace referencia a aspectos cualitativos y 
cuantitativos. Si se quisiera ubicar en una figura geométrica al rendimiento y 
al fracaso académico, sin duda lo más claro seria pensar en la representación 
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de un segmento y en cada uno de sus extremos la ubicación de una de las 
dos posibilidades. Sin embargo, aunque estén en extremos opuestos cuali y 
cuantitativamente, ambos conceptos estén interrelacionados y es útil estudiar y 
conocer, por lo menos, algunos de los factores que influyen en su determinación”.

Existen múltiples factores, que afectan el rendimiento de los estudiantes para 

Chon González, (2017), el primero de ellos son las condiciones socioeconómicas, ya que, 

a una mayor disponibilidad de ingresos a nivel familiar, implica pagar una escuela mejor. 

El segundo factor que menciona es el contexto familiar, se considera que la influencia 

paterna es importante en los aspectos ambientales y la motivación y por último considera 

el contexto escolar del cual depende la adaptación del ambiente académico. En una 

investigación realizada por Barrios Gaxiola, M. I., y Frías Armenta, M. (2016), se muestra 

como el recurso institucional familiar ayuda a los jóvenes, manifestando que entre mejor 

sea la relación con los padres, la comunicación y el apoyo brindado, mayor será el 

desarrollo positivo del joven. 

En la actualidad hablar de los factores que influyen en el rendimiento escolar, 

tendríamos que mencionar los factores tecnológicos, es decir, si el alumno tiene o cuenta 

con un buen dispositivo para tomar las clases a distancia, o si la conexión que tiene para el 

servicio de Internet en bueno, que permita llevar las clases no solo de manera asincrónica 

sino, también sincrónica. También se tiene que reflexionar que la pandemia, nos tiene 

confinados, provocando posible estrés, en los implicados en el proceso enseñanza-

aprendizaje. Con todos estos factores se puede pensar que existen un desbalance y los 

alumnos al pasar de una modalidad presencial a una a distancia, puede afectar el factor 

de su rendimiento escolar. 

3.2 LA EDUCACIÓN EN LÍNEA Y SUS BENEFICIOS 

La educación a distancia ha pasado por diferentes etapas a través de los años, su 

evolución a sido vertiginosa ya que al introducir las tecnologías estas han ido ampliando el 

concepto. La aparición masiva de los medios digitales y las tecnologías que se utilizan en 

la educación produjo un despliegue plural de términos de términos tales como: educación 

distribuida, aprendizaje electrónico (e-learning), educación virtual, educación en línea, 

aprendizaje combinado (Blended-Learning), aprendizaje móvil (m-learning) (Verdún, 

2016). Todo este auge de tecnologías enriquece el sistema de educación a distancia, por 

lo que consideramos importante describir algunas de estas modalidades. 

La “educación en línea en inglés e-learning, primeramente, se concebía como 

aquella que involucra cualquier medio electrónico de comunicación, incluyendo la 

videoconferencia y la audioconferencia. En sentido más específico, la educación 
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en línea significa enseñar y aprender a través de computadoras conectadas en red” 

(García, 2008, p. 50).

Los beneficios que aporta este tipo de educación se destacan, según Area 

Moreira, y Adell Segura: 

 - Extender y facilitar el acceso a la formación a colectivo e individuos que no 

puedan acceder a la modalidad presencial. 

 - Incrementar la autonomía y responsabilidad del estudiante en su propio 

proceso de aprendizaje.

 - Superar las limitaciones provocadas por la separación en espacio y/o tiempo 

del profesor-alumnos.

 - Gran potencial interactivo entre profesor-alumno. 

 - Flexibilidad en los tiempos y espacios educativos.

 - Acceder a multiplicidad de fuentes y datos diferentes de los ofrecidos por el 

profesor en cualquier momento y desde cualquier lugar.

 - Aprendizaje colaborativo entre comunidades virtuales de docentes y 

estudiantes (2009, p. 3).

Para Alonso Díaz, L. y Blázquez Entonado, F. (2016) la formación de manera virtual 

permite el poder trabajar no solo las competencias específicas que cada asignatura 

plantee, también se trabaja con otras competencias más generales como la planificación y 

gestión del tiempo, la comunicación oral y escrita en la propia lengua, así como habilidades 

informáticas básicas, el desarrollo de habilidades para la investigación, habilidades para 

el trabajo autónomo, entre otras. 

También es válido mencionar que existen algunas desventajas como son las 

conexiones de red, los equipos utilizados para acceder a las clases, el ambiente donde 

se tomas las clases, etc.

Podemos cerrar diciendo que “la educación en línea posee una especie de 

fuerza centrípeta que hace converger a todos los actores del proceso educativo en un 

espacio central común, donde ya no hay distancia”. (Schwartzman, Tarasow, y Trech, M. 

(Comp.), 2019, p. 29).

4 RESULTADOS

Los resultados obtenidos demostraron que en las clases en línea se elevó el 

rendimiento escolar de los alumnos de la unidad de aprendizaje de física básica, que se 

imparte del tercer semestre de la escuela NVMG de la UAC, esto se comprobó a través de 

los índices de aprobación, reprobación y promedio de aprovechamiento escolar.
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Comenzaremos por analizar de manera individual los dos periodos y posteriormente 

hacemos la comparación de ambos. 

En la gráfica 1 se observa la aprobación y reprobación por medio de los porcentajes 

grupales, en el periodo 2019-2020 (periodo en el cual las clases fueron presenciales) 

indican que en los 5 grupos del turno matutino el porcentaje de aprobación siempre es 

mayor que el de reprobación. En el grupo A el porcentaje de aprobación llega hacer del 

91.8%. En cuanto a la reprobación el grupo B reporta el mayor porcentaje con 38.3%.

Gráfica 1. Porcentaje de aprobación y reprobación en el periodo 2019-2020 Fase 1.

En este mismo periodo 2019-2020 (gráfica 2) se observó que los promedios de 

aprovechamiento escolar por grupo fueron por debajo de 8, siendo el grupo A el que 

obtiene el mayor promedio aprobatorio (7.85). Cabe mencionar que las tareas como los 

organizadores gráficos se podían realizar a mano (de puño y letra), pero también si se 

deseaba realizar con medios electrónicos. 

Gráfica 2. Promedio de aprovechamiento escolar por grupo en el periodo 2019-2020 Fase 1.
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En el periodo 2020-2021 fase 1 las clases fueron 100% en línea, las tareas y las 

evaluaciones fueron de manera digital. Los recursos utilizados como los videos donde 

se encontraba la explicación de cómo resolver los problemas, estaban a disposición del 

alumno en cualquier momento y podía revisar el material las veces que fuese necesario 

para su aprendizaje. 

En la gráfica 3 se puede analizar los porcentajes de aprobación y reprobación, 

en todos los grupos el porcentaje de aprobación es mayor que el de reprobación. El 

grupo B y D son los que tienen el mayor porcentaje de aprobación con el 97.6% y 97.7% 

respectivamente. 

Gráfica 3. Porcentaje aprobación y reprobación por grupo en el periodo 2020-2021 Fase 1.

En relación con los promedios de aprovechamiento escolar por grupo (Gráfica 4) 

tenemos que todos los grupos lograron un promedio aprobatorio siendo los grupos B y D 

con los mayores promedios de 8.55 y 8.58. 

Gráfica 4. Promedio de aprovechamiento escolar por grupo en el periodo 2020-2021 Fase 1.
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Comparando ambos periodos escolares vemos que el porcentaje de aprobación 

aumentó (Gráfica 5) considerablemente, en el periodo 2019-2020 se tenía un porcentaje 

de aprobación del 75.11%, en comparación con el periodo 2020-2021 que se tiene un 

porcentaje del 90.09% el porcentaje aumento en un 14.98%. Así mismo el porcentaje de 

reprobación disminuyó del 24.89% (2019-2020) hasta un 9.91% (2020-2021).

Gráfica 5. Porcentaje de aprobación y reprobación por periodo escolar.

Comparando los promedios de aprovechamiento escolar por periodo, tenemos 

que hubo un aumento significativo. Esto nos hace pensar que las clases en línea fueron 

muy bien aceptadas por los alumnos repercutiendo en su rendimiento escolar. Se observa 

que el periodo 2019-2020 el promedio de aprovechamiento era de 7.5, mientras que el 

periodo 2020-2021 este se incrementa a 8.2. 

5 DISCUSIÓN DE RESULTADOS

Las expectativas que se tenían para este estudio dieron buenos resultados, 

al inicio de la investigación se preguntaba si el cambio de modalidad presencial a 

virtual impactaba en el rendimiento escolar de la unidad de aprendizaje de física 

básica, este rendimiento se mide a través de los índices de aprobación, reprobación y 

aprovechamiento escolar, los datos obtenidos indican que, si hay un impacto de manera 

positiva, encontrando que los alumnos de la escuela preparatoria NVMG aumentaron 

en un 14.98% el índice de aprobación. Se tenía un porcentaje de aprobación del 75.11%, 

en el periodo 2019-2020 fase 1, durante las clases presenciales y este aumento a un 

90.09% en las clases a distancia en el periodo 2020-2021 fase 1. Castillo Maita (2020) 

en un estudio realizado para establecer el impacto de las plataformas virtuales en el 

rendimiento académico de los estudiantes de la Unidad Educativa Mariano Cobo Barana 
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en el segundo año de bachillerato ciclo 2019-2020, de la ciudad de Ambato en Ecuador, 

concluye que el 80% de los estudiantes se encontró una mejoría en sus calificaciones 

por el uso de las plataformas virtuales dando un promedio general entre excelente y muy 

bueno en un puntaje cuantitativo. 

Cabe mencionar que la mayoría de las tareas en el periodo donde las clases 

fueron presenciales se realizaban en el salón de clases donde el docente supervisaba el 

desarrollo, así mismo las evaluaciones eran estandarizadas y en un mismo día y hora se 

presentaba el examen, mientras que en el periodo de la modalidad a distancia las tareas 

se fueron elaboradas por el alumno de manera digital, así como sus exámenes. Podemos 

reflexionar que quizá en este periodo presencial el proceso enseñanza-aprendizaje era 

más conductista, donde el alumno escuchaba la explicación del docente, pero no tenía 

oportunidad de volver a escuchar la explicación. Para Kurki-Suonio y Hakola (2007) citado 

por Cruz Ardila y Espinosa Arroyave (2012, p.109) menciona que la enseñanza de la física 

sigue siendo conductista, es decir, el profesor primero trabaja la teoría programada en 

clase y posteriormente realiza los ejercicios y no llega a la verdadera compresión de los 

fenómenos. En la modalidad a distancia el alumno posee recursos como son los vídeos 

que puede volver a ver las veces que el considere necesario para su aprendizaje. 

En el periodo donde las clases son a distancia el alumno tomo las clases en 

sus hogares y con los medios disponibles, López, Barreto, Mendoza y del Salto (2015) 

mencionan que para lograr un rendimiento escolar adecuado es importante un ambiente 

familiar con estimulación perceptiva, psicológica y social, que lleve a experiencias de 

interacción estimulando y facilitando el desarrollo del pensamiento. Para impactar el 

rendimiento escolar de los alumnos es necesario analizar múltiples factores como 

son los socioeconómicos, los psicológicos, el contexto familiar, los motivacionales, los 

tecnológicos, etc.

Si hablamos del aprovechamiento escolar por grupo, Alvarez-Herrero, J. F., 

y Hernández Ortega, J. (2020), realizaron un estudio en la Universidad de Alicante en 

España, en la asignatura: Didáctica del conocimiento del medio natural, encontrando que 

de manera presencial la calificación global del grupo fue de 6.7 mientras que de manera 

online se obtuvo una calificación del 8.8 mejorando considerablemente. En nuestro 

estudio los resultados son similares ya que se midió el aprovechamiento escolar por 

grupo y por periodo teniendo que el periodo 2019-2020 (presencial) fue de 7.5 mientras 

que en el 2020-2021 fue de 8.2 habiendo mejorado el promedio. Hemos encontrado que 

los jóvenes al recibir sus clases de manera virtual logran mejorar sus calificaciones y 

reprueban en menor cantidad, los medios electrónicos utilizados creemos facilitan la 

realización de sus tareas, sin embargo, será necesario seguir realizando investigaciones. 
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6 CONCLUSIONES

En conclusión el cambio de modalidad presencial a virtual implementado por la 

pandemia de COVID-19, ha impactado el rendimiento escolar de la unidad de aprendizaje 

de física básica de la escuela preparatoria NVMG de la UAC, logrando incrementar el 

índice de aprobación en un 14.98% , podemos pensar que al utilizar la tecnología los 

alumnos, que son jóvenes entre los 15 y 18 años de edad, estaban acostumbrados a usar 

estos medios y les fue más fácil adaptarse al cambio, quizá en un principio tenían cierta 

incertidumbre pero una vez inmersos en el proceso enseñanza-aprendizaje utilizaron sus 

habilidades digitales para seguir aprendiendo a distancia.

Se necesita seguir investigando para saber el sentir de los alumnos ante esta 

modalidad y detectar las carencias y oportunidades que se puedan tener. 

Los resultados obtenidos en esta investigación ha demostraron que en las clases 

en línea en el periodo 2020-2021 fase 1 se elevó el rendimiento escolar de los alumnos de 

la unidad de aprendizaje de física básica, que se imparte del tercer semestre de la escuela 

NVMG de la UAC, esto se comprobó a través de los índices de aprobación, reprobación y 

promedio de aprovechamiento escolar, tan solo en el índice de reprobación este disminuyó 

en un 14.98% y de un promedio de aprovechamiento escolar de 7.5 obtenido en el periodo 

2019-2020, se obtuvo un 8.2 en el periodo 2020-2021.

Hay que aclarar que esta modalidad nos funciona a nivel preparatoria, pero no 

podemos generalizar para todos los niveles educativos, ya que estamos conscientes que 

a nivel preescolar, primaria y secundaria puede ser distintos los resultados. Estamos en 

espera de que el periodo de confinamiento ante la pandemia termine, para así poder 

incorporarnos a las aulas y regresar de manera presencial, pero mientras que el riesgo 

de contagio este latente seguiremos enseñando y aprendiendo desde nuestras casas e 

implementando nuevas estrategias que impacten de manera positiva en el rendimiento 

escolar de nuestros jóvenes que son nuestros futuros profesionistas. 
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